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O presente trabalho deseja enfatizar os aspectos ideológicos (éticos e 
estéticos) que justificam e motivam a aprendizagem da língua portu-
guesa por parte de qualquer cidadão brasileiro, inclusive surdo. A in-
teração dialógica do aluno surdo com os conteúdos culturais arquetí-
picos, veiculados através das fábulas e dos contos de fadas, é mais do 
que um meio para motivar afetivamente o interesse dos alunos pela 
língua que dá suporte a tais manifestções culturais. Trata-se, isto sim, 
de uma condição necessária para o pleno exercício de todas as facul-
dades humanas de um indivíduo que é surdo, mas que é, antes, cida-
dão brasileiro e integrante do meio cultural ocidental. 


